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Editorial 
 
A Revista Publicum chega a seu nono número e traz um conteúdo especial. Trata-se da “Sala 

dos Professores”, seção destinada a entrevistas com célebres nomes do universo 

acadêmico. Nessa retomada, as Professoras Jane Reis e Patrícia Perrone entrevistaram o 

Professor Steven Levistky, mundialmente conhecido pelos estudos sobre transições 

democráticas e instituições políticas, com particular destaque para o best-seller “Como as 

democracias morrem”, em coautoria com o Professor Daniel Ziblatt. Levistky teceu 

preciosos comentários sobre a democracia e o papel do STF no Brasil. 

A Publicum conta também com artigos sobre os temas mais relevantes do momento. 

No primeiro artigo, Carlos Alexandre de Azevedo Campos traz estudos sobre 

comportamento judicial e destaca as variáveis decisórias que influenciam a atuação do STF 

no contexto brasileiro. 

Em seguida, Felipe Bizinoto Soares de Pádua tem por objeto o estudo do direito de 

petição. O autor contextualiza essa garantia a partir da democracia participativa e do 

conceito de devido processo de elaboração normativa (DPEN), criado pela Professora Ana 

Paula de Barcellos. 

Fernanda Julie Parra Fernandes Rufino e Marcus Geandré Nakano Ramiro se ocupam 

do fenômeno da liberdade religiosa na pós-modernidade, num esforço de reconstruir a 

relação entre homem e religião nos dias atuais. 

Na sequência, temos o primeiro artigo de direito administrativo da edição. Paulo 

André Espírito Santo apresenta um provocante estudo sobre a necessidade de conformação 

do direito de liberdade individual e a possibilidade de o Estado intervir para garantir outros 

direitos constitucionais assegurados. 

O sexto e o sétimo artigos versam sobre as ascensões autoritárias. Maria Clara 

Mendonça Perim contextualiza a importância dos dados pessoais à luz da crise do 
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constitucionalismo e da crescente tensão entre a fórmula schmittiana amigo-inimigo como 

constitutiva do fenômeno político.  

Isabela Almeida do Amaral apresenta, nesse contexto de erosão democrática, a 

importância da liberdade artística e como aquele contexto coloca essa liberdade em xeque. 

No oitavo artigo, Lílian Fernanda Santos Albuquerque analisa o direito à moradia, à 

luz da Lei 13.465/2017 (REURB) e de casos específicos do STF que abordou esse tema. 

Por fim, Gianluca Nicochelli e Julio Eduardo Damasceno Medina apresentam a tensão 

clássica entre jurisdição constitucional e democracia, a partir das perspectivas 

potencialmente antagônicas de Jürgen Habermas e Ronald Dworkin. 

Desejamos uma excelente leitura! 
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